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Resumo:

O Congresso Brasileiro de Custos é um dos principais eventos de produções científicas na área
contábil brasileira, sendo de grande importância para fornecer visibilidade aos pesquisadores
e suas obras. Diante disso, esta pesquisa tem como objetivo analisar os artigos publicados no
Congresso Brasileiro de Custos nos anos de 2019 a 2022. Dando ênfase as três maiores áreas
temáticas, destacando as regiões brasileiras de onde originam os trabalhos aprovados da
principal área temática. Para isso, como técnica metodológica utilizou-se a pesquisa descritiva
com abordagem qualitativa. Os resultados encontrados mostram que as áreas temáticas de
maior proeminência foram: Custos como Ferramenta para o Planejamento, Controle e Apoio a
Decisões; Custos Aplicados ao Setor Público; e Abordagens Contemporâneas de Custos.
Demonstrou-se também que o formato online do evento reduziu em 38% a quantidade de
publicações nessas temáticas, e que as regiões Sul e Sudeste do país foram as principais
responsáveis pelas maiores quantidades de artigos publicados no CBC, no período analisado.
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RESUMO 

 
O Congresso Brasileiro de Custos é um dos principais eventos de produções 
científicas na área contábil brasileira, sendo de grande importância para 
fornecer visibilidade aos pesquisadores e suas obras. Diante disso, esta 
pesquisa tem como objetivo analisar os artigos publicados no Congresso 
Brasileiro de Custos nos anos de 2019 a 2022. Dando ênfase as três maiores 
áreas temáticas, destacando as regiões brasileiras de onde originam os 
trabalhos aprovados da principal área temática. Para isso, como técnica 
metodológica utilizou-se a pesquisa descritiva com abordagem qualitativa. Os 
resultados encontrados mostram que as áreas temáticas de maior proeminência 
foram: Custos como Ferramenta para o Planejamento, Controle e Apoio a 
Decisões; Custos Aplicados ao Setor Público; e Abordagens Contemporâneas 
de Custos. Demonstrou-se também que o formato online do evento reduziu em 
38% a quantidade de publicações nessas temáticas, e que as regiões Sul e 
Sudeste do país foram as principais responsáveis pelas maiores quantidades 
de artigos publicados no CBC, no período analisado. 
 
Palavras-chave: Congresso Brasileiro de Custos; Distribuição Regional de Artigos. 
 
Área Temática:  Metodologias de ensino e pesquisa em custos 
 
1 INTRODUÇÃO 
 

A ciência no Brasil tem se expandido nos últimos anos, observando-se 
uma evolução contínua, em virtude do aumento expressivo do número de 
programas de graduação e pós graduação, consequentemente, o aumento da 
produção científica e o impacto econômico que ela produz nas organizações e 
na sociedade (LEITE; GERALDO, 2008; INEP, 2020). Conforme os dados 
apresentados pelo Centro de Gestão e Estudo Estratégicos (CGEE), a 
produção brasileira de artigos científicos cresceu 32,2% no ano de 2020 em 
relação ao ano de 2015. No mesmo período, a produção global de artigos 
cresceu 27,1% (CGEE, 2021). 

No âmbito da evolução da pesquisa científica brasileira Sidone, Haddad 
e Mena-Chalco (2016) fazem uma crítica à heterogeneidade de distribuição 
geográfica das origens das pesquisas e evidenciam a necessidade da 
descentralização espacial das atividades de pesquisa científica no país, uma 
vez que, isso pode potencializar o desenvolvimento regional de areas menos 
favorecidas. Levando em consideração, que o padrão regional de distribuição 
das publicações e dos pesquisadores é altamente concentrada nas regiões sul 
e sudeste do país, com destaque às capitais dos estados. As participações das 
regiões norte, nordeste e centro-oeste somadas chegam a 48,79% do total de 
pesquisas, não alcançando a participação do sul e sudeste, que ficou em 
51,21% (MELO; SANTANA; SILVA, 2017). 

As produções científicas de maior proeminência são apresentadas e 
expostas em diversas revistas e congressos brasileiros de suas áreas afins, 
contribuindo para a ascensão das pesquisas científicas no Brasil. Dentre os 
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congressos de maior relevância está o Congresso Brasileiro de Custos (CBC), 
considerado o principal evento ligado à área da contabilidade de custos com 
enfoque empresarial (CBC, 2021). 

O evento era realizado anualmente, nas principais cidades do país até o 
ano de 2019, devido a pandemia de Covid-19 o mesmo se tornou online, nos 
anos de 2020 e 2021, conforme as recomendações do Ministério da Saúde 
(MS). Obedecendo aos decretos de distanciamento social, houve o 
cancelamento de quaisquer eventos presenciais, ocasionando a paralisação de 
todas as atividades consideradas não essenciais, o que afetou diretamente a 
comunidade acadêmica, o ensino, a pesquisa e a extensão (BRASIL, 2020; 
SILVA, 2022). 

Nesta nova modalidade online, ocasionada pela pandemia de covid-19, 
houveram consideráveis mudanças no cenário dos congressos nacionais e 
internacionais, uma vez que paralisaram as atividades presenciais, mas, por 
outro lado, possibilitaram maior acesso da comunidade acadêmica nos 
eventos, haja vista que, pesquisadores e cientistas residentes em estados 
distantes tiveram a oportunidade de participarem do evento. 

Diante do exposto, surge a motivação para a execução dessa pesquisa 
a qual pretende responder a seguinte questão problema: Qual o perfil dos 
artigos aprovados no Congresso Brasileiro de Custos - CBC, em termos das 
áreas temáticas e das origens desses artigos, quanto às regiões brasileiras, nos 
anos de 2019 a 2022? 

Tem-se como objetivo geral: Analisar os artigos publicados no 
Congresso Brasileiro de Custos dos anos de 2019 a 2022. Como objetivos 
específicos têm-se: i) demonstrar quais das áreas temáticas abordadas no 
CBC tiveram mais aprovações de trabalhos científicos, nos anos 2019 a 2022, 
destacando as três maiores áreas em termos de quantidade de trabalhos 
aprovados; ii) averiguar as possíveis variações nos anos estudados em relação 
as três áreas temáticas de maior relevância, uma vez que, houve consideráveis 
mudanças no formato do evento diante a pandemia de COVID-19; iii) analisar 
a principal área temática, dentre as três maiores, destacando as regiões 
brasileiras de onde originam os trabalhos aprovados. Este estudo se justifica 
pela relevância das temáticas abordadas no Congresso Brasileiro de Custos e 
a influência que essas temáticas podem ocasionar para continuidade das 
pesquisas, assim como para novos estudos, corroborando com informações e 
novos estágios de aperfeiçoamento e soluções de problemas, tanto nas 
empresas públicas quanto privadas (MASSARANI; ROCHA, 2018). 

Ademais, o III objetivo específico se fundamenta na necessidade de 
averiguar se a realidade do Congresso Brasileiro de Custo é condizente com a 
realidade nacional da pesquisa, a qual mostram que as regiões Sul e Sudeste 
do país são referências na produção científica (KIST, 2008). 

Por fim, o artigo é composto por cinco partes, tendo após esta 
introdução, a revisão de literatura; na terceira parte são apresentados os 
procedimentos metodológicos utilizados para conseguir atingir os objetivos; já 
na quarta parte serão expostos os resultados adquiridos pela pesquisa; e na 
quinta são feitas as considerações finais. 

 
2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Histórico dos Congressos pioneiros na área Contábil: um 
enfoque no Congresso Brasileiro de Custos – CBC 
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A comunicação entre pesquisadores e cientistas se dava através de 
cartas ou em suas participações em reuniões de entidades cientificas para 
compartilharem os conhecimentos acerca do que se tornava inovador em suas 
respectivas áreas de pesquisa. Com o surgimento das especializações nas 
diversas áreas do conhecimento, o volume de artigos científicos passou a ser 
mais expressivo, fazendo com que houvesse a necessidade de se reunirem em 
congressos de suas áreas, tornando os eventos científicos imprescindíveis para 
a divulgação do conhecimento produzido pela ciência (LACERDA et al., 2008). 

O processo de produção científica parte de dois pressupostos, o primeiro 
é o da prestação de contas do docente para com a sociedade que financia a 
pesquisa, e o segundo é entendido como a troca de informação entre cientistas, 
através dos meios de divulgação formais e informais. Assim, ao realizar uma 
pesquisa e comunicar seus resultados, os pesquisadores estão exercendo 
atividades essenciais para a disseminação do conhecimento científico e 
retribuindo a sociedade o financiamento por ela aplicada (CORREIA; 
ALVARENGA, GARCIA, 2012). 

Assim como houve a evolução da pesquisa científica em diversas áreas, 
não foi diferente com a ciência contábil, conforme Cardoso (2020), os 
congressos brasileiros são classificados como meios formais de divulgação 
científica, sendo considerados um marco para os profissionais da área, 
agregando imensa relevância para o setor contábil brasileiro, reunindo em suas 
edições publicações de diversos profissionais que abrangem as mais variadas 
temáticas da contabilidade. Tido como uma fonte essencial na busca e 
apreensão de novos conhecimentos com finalidade de reunir profissionais e 
estudantes de variadas especialidades para trocas e transmissões de 
informações de interesse comum aos participantes. 

Nesse âmbito, pode-se citar alguns dentre os diversos congressos 
brasileiros voltados para a área contábil, como o Congresso Brasileiro de 
Contabilidade; o Congresso Brasileiro de Custo; Congresso USP de Iniciação 
Científica em Contabilidade; e a Associação Nacional de Programas de Pós- 
Graduação em Ciências Contábeis (ANPCONT). 

O primeiro evento voltado para a área contábil foi o Congresso Brasileiro 
de Contabilidade, realizado em 1924 na Associação dos Empregados do 
Comércio do Rio de Janeiro-RJ. Contando com um total de 70 trabalhos 
apresentados, o evento trouxe a temática geral dividida em quatro comissões: 
Contabilidade; Ensino Técnico; Exercício Profissional; e Comércio e 
Legislação. Como principal objetivo o Congresso Brasileiro de Contabilidade 
pretendia estudar todos os assuntos concernentes com a contabilidade e com 
o exercício da profissão contábil, visando o aperfeiçoamento, o preparo técnico 
e a evolução moral da classe (CFC, 2016). 

Após setenta anos desse grande evento, em 1994, ocorreu o Congresso 
Brasileiro de Custos realizado na Universidade do Vale do Rio dos Sinos 
(UNISINOS), localizada em São Leopoldo-RS, contando com mais de 300 
participantes do Brasil e dos países do Mercosul (CBC, 1995). Além disso, o 
Congresso Brasileiro de Custos se tornou o principal divulgador da produção 
técnico-científica da especialidade e áreas afins, e vem atuando como ponte de 
interligação entre a comunidade acadêmica, pesquisadores, professores e 
estudantes, com os empresários, consultores, contadores, administradores, 
engenheiros e demais profissionais atuantes na área da Gestão Estratégica de 
Custos (SANTOS; CAMILO, 2015). 
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Correspondente a este, e de igual importância, tem-se o Congresso USP 
de Iniciação Científica em Contabilidade iniciado em 2001, que apresenta como 
objetivo principal promover o intercâmbio de estudos e experiências, bem como 
a divulgação de ideias sobre a teoria e a prática da Contabilidade, Controladoria 
e a Atuária, aproximando profissionais deste segmento e pesquisadores 
acadêmicos em momentos como apresentações de trabalhos e palestras (USP, 
2022). 

Segundo Vendramin et al (2020), o Congresso USP conta com a 
participação de palestrantes nacionais e internacionais. As temáticas do 
Congresso têm o propósito de incentivar a realização de trabalhos 
decorrentes de pesquisas que buscam com base em teorias, explicações para 
fenômenos inerentes à Contabilidade, Controladoria e a Atuária. 

Ainda nesta perspectiva de evolução histórica dos congressos da área 
contábil, foi criado em 2006 a Associação Nacional de Programas de Pós- 
Graduação em Ciências Contábeis – (ANPCONT), constituída formalmente nas 
dependências da Fucape Business School, em Vitória – ES, estabelecida como 
uma associação sem fins lucrativos, congregando e representando as 
instituições brasileiras que mantêm cursos de mestrado e doutorado em 
Ciências Contábeis (ANPCONT, 2022). 

De acordo com Santos et al. (2013), os congressos brasileiros de 
contabilidade de modo geral têm como objetivo propiciar a interação da 
comunidade acadêmica, pesquisadores, professores e estudantes, 
representando um meio de divulgação da produção técnico-científica na área 
da contábil, estabelecendo uma ligação entre estudos acadêmicos e aplicações 
em organizações. 
 

Figura 01: Linha do Tempo dos Congressos Pioneiros na área Contábil 
 

Fonte: Elaborado pela autora, (2023). 
 
Diante desse panorama da evolução dos congressos pioneiros da 

contabilidade, observa- se que todos os citados são realizados até os dias 
atuais, atribuindo grande relevância para as pesquisas brasileiras, contribuindo 
notoriamente com a produção científica e a disseminação do conhecimento na 
área contábil, aproximando a comunidade acadêmica, detentora do 
conhecimento científico com a sociedade, os empresários e o público docente 
e discente de forma geral. Proporcionando também estratégias inovadoras, 
capazes de melhorar substancialmente a forma de gerir as organizações. 

 
2.2 Concentração das Universidades Federais nas regiões brasileiras. 
 

Nas últimas duas décadas, o Brasil constatou notórios avanços no que 
tange a Ciência Tecnologia e Informação (CT&I), por meio da execução e 
consolidação de uma política nacional. Entre os avanços, pode-se citar o 
incremento na qualificação de recursos humanos nas diversas áreas do 
conhecimento, a ampliação da infraestrutura de Pesquisa Desenvolvimento e 
Inovação (PD&I), com desconcentração e redução de assimetrias regionais, a 
criação e o aperfeiçoamento dos instrumentos de promoção da pesquisa e da 
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inovação (BRASIL, 2017). 
Conforme Mazzafera e Suguimoto (2016), pode-se ainda observar o 

aumento das publicações científicas, onde sua maior parcela concentra-se nas 
universidades, especialmente nas públicas, o que significa que os docentes são 
responsáveis por uma parcela significativa da produção científica nacional. 

Todavia, apesar da singela amenização da heterogeneidade de 
distribuição da Pesquisa Desenvolvimento e Inovação (PD&I), as regiões 
brasileiras ainda apresentam evidentes disparidades com relação a proporção 
regional de produção científica no que se refere a distribuição e incentivo ao 
ensino e desenvolvimento (BOTELHO; ALMEIDA, 2012). 

De acordo com Ensslin e Silva (2008), a concentração das maiores 
empresas e indústrias nas grandes metrópoles nacionais, propiciam maior 
incentivo e infraestrutura às instituições de ensino localizadas nessas regiões. 
Como exemplo, temos o estado de São Paulo, que corresponde por 37% do 
Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro, por 53,7% das patentes registradas no 
Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI) e por 46,8% dos artigos 
científicos publicados no país (ALBUQUERQUE et al, 2009). 

Observa-se também a desproporção da implementação das 
Universidades Federais pelo território nacional, nota-se que Minas Gerais é um 
estado brasileiro atípico, isso porque é o estado da federação com mais 
Universidades Públicas Federais, representando quase 16% de todas as 
Universidades Federais do Brasil. No total, o país apresenta 69 Universidades 
Federais e em Minas Gerais encontram-se 11 dessas, valor este igual ao 
número de Universidades Federais de toda a região norte do país (CHIARINI; 
VIEIRA; ZORZIN, 2012a; NEVES; MARTINS, 2016). 

Nessa perspectiva, é pertinente ressaltar a importância do estado do Rio 
de Janeiro que atualmente possui 04 (quatro) Universidades Federais em seu 
território, um número modesto comparado ao percentual apurado no estado de 
Minas Gerais, mas, significativo no que se refere a disseminação do 
conhecimento científico, tendo em vista que, a primeira instituição oficial de 
ensino superior brasileira foi implementada em solo carioca, a Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) criada em 07 de setembro de 1920 
(SCHWARTZMAN et al,1982). 

Outras regiões brasileiras igualmente apresentam destaque na 
divulgação científica, de acordo com Sidone, Haddad e Mena-Chalco (2016), a 
região nordeste do Brasil, tem evidenciado nos últimos anos um crescimento 
acelerado no que se refere à disseminação do conhecimento científico, que 
pode ser atribuído às recentes implementações de novos campi nos estados 
da região. Atualmente a região nordeste lidera o ranking, contando com um 
total de vinte Universidades Federais, sendo que nove possuem menos 
de vinte anos de implementação (PEREIRA; BARROS, 2022). 

Nessa realidade brasileira de distribuição das Universidades Federais 
pelo território nacional, cumpre destacar informações sobre a região norte do 
país, de onde se origina a presente pesquisa. Dando ênfase, como por exemplo, 
a Universidade Federal do Amazonas que é uma das instituições públicas 
pioneira no desenvolvimento do conhecimento científico na região norte do 
país. A sua origem e formação encontra-se centrada no interesse 
governamental de produção de conhecimento e, sobretudo, de formação 
superior em uma área privilegiada em recursos naturais e produtivos, 
especialmente a partir da última década com o incremento de políticas públicas 
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na educação, ciência e tecnologia (SANTANA et al, 2013). 
Ao longo dos anos, foram implementadas pelo menos onze 

Universidades Federais em toda a região norte do país. O Pará é o estado da 
federação que mais possui instituições na região, com um total de quatro 
Universidade Federais. O Tocantins tem duas e os outros cinco estados 
possuem pelo menos uma Universidade Federal. A primeira instituição criada no 
estado do Pará foi a Universidade Federal do Pará (UFPA) fundada a partir da 
Lei nº 3.191, em 1957, formada pela junção das sete escolas superiores já 
existentes no estado: Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará; Faculdade de 
Direito; Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras; Faculdade de Farmácia; 
Faculdade de Odontologia; Faculdade de Ciências Econômicas, Contábeis e 
Atuariais; e Escola de Engenharia (GOMES, 2011). 

Em 2007 o governo federal criou o Programa de Reestruturação e 
Expansão do ensino superior público - REUNI, que é uma política pública 
responsável pela implementação e expansão de Universidades Federais em 
áreas interiorizadas dos estados, com intuito de minimizar a disparidade 
regional de acesso ao ensino superior no país (BRASIL, 2007). 

Por muito tempo, a concentração das Universidades Federais se dava 
primordialmente na capital do estado, o acesso ao ensino superior por pessoas 
do interior do estado era limitado, tendo êxito apenas para poucos privilegiados 
ou pessoas possuidoras de condições que lhes permitissem sair de sua cidade 
natal para estudar na capital. A necessidade de novas instituições que 
atendessem a população do sul e sudeste do estado, fez com que houvesse o 
desmembramento da Universidade Federal do Pará (UFPA) em Universidade 
Federal do Sul e Sudeste do Pará (UNIFESSPA). O projeto de Lei nº 12.824, 
de 5 de Junho de 2013, regulamentou a cisão, promovendo acesso a população 
reclusa a educação e acesso ao ensino superior público no interior do estado 
do Pará (BRASIL, 2013); (SOUSA, 2019). 

A criação da Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará 
(UNIFESSPA) abriu um leque de oportunidades, tanto para os cidadãos 
residentes dos municípios selecionados, quanto para as cidades circunvizinhas, 
proporcionando novas perspectivas e ferramentas para mudarem sua realidade. 
A sede da UNIFESSPA fica na cidade de Marabá, a cerca de 550 km da capital 
Belém, no Pará. A instituição possui cinco campi, distribuídos em oito unidades 
de ensino, sendo: três em Marabá; duas em Xinguara; uma em Rondon do 
Pará; uma em Santana do Araguaia e uma em São Félix do Xingu (SCHRAM; 
CARVALHO, 2017). 

Dessa forma, tem-se a realidade brasileira das distribuições das 
Universidade Federais pelas regiões do país, com enfoque na região Norte, 
mais precisamente na UFPA e UNIFESSPA. 

 
3 METODOLOGIA 

3.1 Caracterização da Pesquisa 

 
Este estudo é caracterizado como descritivo, pois analisa os artigos 

aprovados no Congresso Brasileiro de Custos. Segundo Oliveira e Lazaro 
(2017), a pesquisa descritiva ocorre quando o pesquisador pretende descrever 
as características de uma determinada população ou fenômeno e estabelecer 
relações entre variáveis, sem manipulá-las. E de abordagem qualitativa, pois 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.824-2013?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.824-2013?OpenDocument
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será necessário qualificar os artigos coletados. 
De acordo com Godoy (1995), o pesquisador vai a campo buscando 

captar o fenômeno em estudo a partir da perspectiva dos dados nele 
envolvidos, considerando todos os pontos de vista relevantes. Vários tipos de 
dados são coletados e analisados para que se entenda a dinâmica do 
fenômeno. 

 
3.2 Coleta e tratamento de dados 
 

Foram analisados os artigos aprovados no Congresso Brasileiro de 
Custos, das edições dos anos de 2019 a 2022, totalizando uma amostra de 397 
artigos que foram divididos pelas doze áreas temáticas determinadas pelo 
congresso. 

Os artigos foram coletados por meio dos anais eletrônicos disponíveis 
no site oficial do Congresso Brasileiro de Custos; classificados de acordo com 
as informações previamente escolhidos para as análises propostas, as quais 
foram realizadas por meio do software Microsoft Excel. 

Para atender o objetivo específico I) foi utilizado o número anual de 
artigos publicados, segregando-os pelas doze áreas temáticas apresentados 
no Anais do Congresso Brasileiro de Custos, destacando as três principais 
áreas temáticas que obtiveram maiores quantidades de publicações; II) neste 
tópico foi realizado uma comparação entre o percentual de cada área temática 
em relação aos anos estudados; III) por último realizou-se uma segregação das 
origens de cada artigo apresentado na área temática de maior proeminência, 
para averiguar de qual região brasileira se origina o maior percentual. 

 
4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

4.1 As principais áreas temáticas do CBC nos anos 2019 a 2022 

 
Primeiramente verificou-se o número de artigos publicados nas áreas 

temáticas do Congresso Brasileiro de Custos, nos anos de 2019 a 2022, como 
mostra a Tabela 01. 

 
Áreas Temáticas do CBC 2019 % 2020 % 2021 % 2022 % Total 

AT 01 
Custos como ferramenta para o 
planejamento, controle e apoio a 
decisões 

49 39,84% 31 33,70% 35 39,77% 28 29,79% 143 

AT 02 Custos aplicados ao setor público 17 13,82% 16 17,39% 9 10,23% 17 18,09% 59 

AT 03 Abordagens contemporâneas de 
custos 

24 19,51% 9 9,78% 12 13,64% 9 9,57% 54 

AT 04 
Custos aplicados ao setor privado e 
terceiro setor 14 11,38% 11 11,96% 15 17,05% 9 9,57% 49 

AT 05 
Metodologias de ensino e pesquisa 
em custos 8 6,50% 8 8,70% 5 5,68% 3 3,19% 24 

AT 06 Sistemas de controle gerencial e 
custos 

0 0,00% 7 7,61% 3 3,41% 13 13,83% 23 

AT 07 
Métodos quantitativos aplicados à 
gestãode custos 8 6,50% 4 4,35% 4 4,55% 5 5,32% 21 

AT 08 
Contribuições teóricas para a 
determinação e a gestão de custos 1 0,81% 4 4,35% 4 4,55% 0 0,00% 9 
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AT 09 Casos empresariais 0 0,00% 0 0,00% 1 1,14% 6 6,38% 7 

AT 10 Convidados a participar 2 1,63% 1 1,09% 0 0,00% 1 1,06% 4 

AT 11 Tecnologia em Gestão de Custos 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 3 3,19% 3 

AT 12 Iniciação científica e custos 0 0,00% 1 1,09% 0 0,00% 0 0,00% 1 

Total 123 100% 92 100% 88 100% 94 100% 397 

Tabela 01: Ordem decrescente de quantidade de Artigos Publicados por Área Temática 
 

Fonte: Resultado da Pesquisa, (2023). 

 
De acordo com a tabela 01, percebeu-se que, ao longo dos quatro anos 

analisados, foram apurados um total de 397 artigos científicos publicados. 
Delimitados em doze áreas temáticas e organizados em ordem decrescente, 
conforme a quantidade de artigos. As temáticas de maior destaque foram: AT01 
- Custos como Ferramenta para o Planejamento Controle e Apoio a Decisões; 
AT02 - Custos Aplicados ao Setor Público e AT03 - Abordagens 
Contemporâneas de Custos. 

Através da análise ao longo dos anos, pode-se perceber uma variação 
percentual das temáticas e como se comportam ao longo dos anos. Nota-se 
que a AT01, apresentou o maior número de publicações dentre todas as áreas 
temáticas do Congresso Brasileiro de Custos, ela possui um total de 36,02% 
do geral das doze áreas temáticas. 

Entretanto, a partir do ano de 2020 a AT01 demonstrou uma queda de 
em média 35% ao longo dos anos, tendo apenas, um leve aumento de 8,17% 
no ano de 2021 em relação ao ano anterior. O destaque da temática, “Custos 
como ferramenta para o planejamento, controle e apoio a decisões” é justificada 
pela relevância dos artigos nela inseridos, os quais, englobam assuntos 
capazes de fornecerem informações de grande relevância para gestores e 
empresários, embasando-os em uma tomada de decisão assertiva e 
proporcionando melhores formas de maximizar seus lucros. 

Ao observar a AT02, segunda maior área temática do CBC percebeu-se 
um comportamento pouco oscilante, mantendo-se durante os dois primeiros 
anos, consideravelmente estável. Porém, apresentou uma queda de 14,28% no 
terceiro ano em relação ao ano de 2020, e uma redução de 81,68% em relação 
ao ano de 2019. 

Sendo assim, a temática AT02 - “Custos aplicados ao setor público” 
perdeu apenas para a temática AT01, uma vez que, o setor público tem grande 
relevância no país, e cresce cada vez mais as exigências para esse setor, 
havendo assim, a necessidade acrescida de controles internos que envolvem a 
redução dos custos em relação ao patrimônio público. Apesar de ocupar a 
segunda posição, a AT02 apresentou uma disparidade de 41,25% em relação 
ao quantitativo geral da AT01, sendo uma área que pode ser mais incentivada a 
publicações de novos trabalhos. A AT03 – “Abordagens contemporâneas de 
custos” apresentou artigos, que abarcam a realidade atual do mercado nacional, 
mostrando de maneira atualizada como a gestão pode lidar com novos custos 
incorridos dos processos de produções contemporâneas. Dentro do CBC a 
AT03 representou 12,31% do total geral de todos os artigos publicados, 
demonstrando uma oscilação ao longo dos quatro anos, em média 20% no 
seu total de artigos, e assim como as demais áreas temáticas ressaltadas, o 
ano de 2019 demonstrou ser o melhor período em quantidade de publicações. 

Convém ressaltar a respeito da AT04 – “Custos aplicados ao setor 
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privado e terceiro setor”, que apesar de não estar no ranking das três maiores 
áreas temáticas, apresentou uma posição considerável dentro do CBC. Em 
virtude da semelhança entre os setores públicos, privados e terceiro setor, a 
redução dos custos para a execução dos produtos e serviços, é de extrema 
necessidade, tendo em vista que, os três setores citados são um dos pilares da 
economia brasileira. 

Já para as temáticas AT05, AT06 e AT07 obtiveram baixos quantitativos 
de publicações no CBC, apesar de abordarem áreas importantes da 
contabilidade de custo para o controle gerencial. O que poderia ser revisto pelo 
CBC ou mesmo incentivado pelas Universidades, para que houvesse mais 
publicações sobre essas temáticas. 

Ainda explorando os objetivos específicos I e II pode-se observar que 
das três maiores áreas temáticas em termos de publicação, obteve-se o total 
de 256 artigos. A tabela 02 demonstra uma análise percentual de cada área 
temática (AT) em relação ao total de cada ano analisado. 
 

Áreas Temáticas- AT 2019 2020 2021 2022 

AT 01 Custos como ferramenta para o planejamento, 
controle e apoio a decisões 

39,84% 33,70% 39,77% 29,79% 

AT 02 Custos aplicados ao setor público 13,82% 17,39% 10,23% 18,09% 

AT 03 Abordagens contemporâneas de custos 19,51% 9,78% 13,64% 9,57% 

Tabela 02: Áreas Temáticas de maior destaque por ano 
 

Fonte: Resultado da Pesquisa, (2023). 
 

Embora tenha ocorrido uma redução na quantidade dos trabalhos de 
2019 para os demais anos, em média de 25%, nota-se que o percentual de 
cada área temática dentro de cada ano apresentado não variou muito. Como 
por exemplo verifica-se que a AT01 em 2019 e em 2021 tiveram a mesma 
participação percentual em relação ao total anual. 

Como pode-se observar na tabela 02 a AT01 ao longo de todos os anos 
analisados variou entre 29% e 39%, um percentual considerável e condizente 
com a relevância dessa temática. Segundo Martins (2018), os custos como 
ferramenta para o planejamento e controle (conforme abordados em AT01), tem 
funções primordiais dentro da contabilidade de custos como: a apuração da 
margem de contribuição e consequentemente a apuração dos pontos de 
equilíbrio contábil, financeiro e econômico. Ademais, subsidiam a apuração da 
margem de segurança. Todas essas ferramentas citadas são a base para a 
tomada de decisão nas organizações, sendo assim, é condizente que tenha 
sido a temática de maior número de publicações dentro do CBC nos anos de 
2019 a 2022. 

A AT02 como segunda área temática de maior relevância, também se 
justifica, pois, o setor público e uma área de pesquisas e estudos crescentes 
no Brasil. O controle dos custos é de vital relevância não só para as empresas 
que visam o lucro, mas também para as organizações públicas que prestam 
contas as entidades controladoras e ao fisco. Para tal, surge a necessidade dos 
recursos públicos, serem bem alocados, organizados e planejados (PEREIRA; 
SILVA, 2003). 

Para finalização dos objetivos específicos I e II, tem-se ainda o destaque 
da terceira maior área temática - AT03 “Abordagens contemporâneas de 
custos”, composta por artigos que auxiliam a administração a reduzirem os 
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custos gerados a partir de processos atuais de produção, como o aumento de 
novos empreendimentos em áreas tecnológicas, custos com logísticas, custos 
com publicidade e propaganda, entre outros estudos de casos abordados na 
temática. 

Após analisar as três maiores áreas temáticas, percebeu-se que o 
período em que o CBC passou a ser realizado de forma online impactou 
diretamente a quantidade de artigos publicados, pois houve, uma redução de 
em média 38% da quantidade de artigos a partir do ano de 2019. Embora, o 
evento tenha ocorrido no formato online, a pesquisa cientifica necessita de 
outros fomentos para se subsisti, como incentivos a pesquisa por parte dos 
entes federativos, e também liberdade para coleta de dados, tendo em vista que, 
uma grande parcela dos artigos expostos no CBC utilizam de estudos de casos. 

Em virtude desses fatores o evento demonstrou queda na quantidade de 
publicações, mesmo com o retorno do evento presencial, o Congresso 
Brasileiro de Custos não conseguiu recuperar os números obtidos no primeiro 
ano analisado, mostrando as deficiências geradas na produção cientifica 
durante esse período. 

 
4.2 Regiões brasileiras de onde se originam os trabalhos aprovados 
da principal área temática 
 

Atendendo ao objetivo específico III, a área temática de maior destaque 
foi “Custos como ferramenta para o planejamento, controle e apoio a decisões” 
que obteve um total geral dos quatro anos analisados de 143 artigos 
publicados. Artigos dos quais, foram analisados a procedência de suas regiões 
da maior área temática. Ficou definido a observância apenas do primeiro autor, 
tendo em vista que na maioria dos artigos os demais autores, mesmo que 
pertenciam a outras Universidades Federais, originavam- se da mesma região.  

 

 
Figura 02: Origem Regional dos Artigos da maior Área Temática 
 

 

Fonte: Resultado da Pesquisa, (2023). 

 

Ao analisar a figura 02, percebeu-se que as regiões Sul e Sudeste são 
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as grandes protagonistas da principal área temática do Congresso Brasileiro de 
Custos. Somadas as duas regiões chegam ao percentual de 76,22% do total 
geral dos quatro anos analisados. Mas o destaque maior, está na região Sul 
que representa 41,26% sobre o total geral de artigos. A segunda maior, foi a 
região Sudeste, que conta com um percentual de apenas 6,3% abaixo da região 
Sul. Mantendo-se estável durante os quatro anos analisados, com uma média 
de publicação de 12,5 artigos por ano. 

As regiões Sul e Sudeste do país nos anos estudados centralizaram uma 
boa parte dos artigos publicados no CBC, em virtude, de serem sedes de 
Universidades percussoras do ensino no Brasil. Conforme Moura (2019), as 
regiões Sul e Sudeste são responsáveis por uma grande parcela da produção 
científica publicada nos congressos brasileiros, mostrando que o resultado 
encontrado na presente pesquisa, não se aplica apenas no CBC. 

É pertinente destacar a respeito da região Nordeste do país, que 
apresentou um crescimento acentuado ao longo dos anos estudados. De 
acordo com Chiarini e Vieira (2012b) a região nordeste, vem apresentando um 
crescimento econômico contínuo ao longo dos anos, em virtude do aumento 
expressivo no número de industrias na região. Por consequência, o 
crescimento econômico regional tem refletido no incentivo a educação, e 
proporcionalmente gerando uma ampliação no investimento à pesquisa 
científica. 

A região Centro-Oeste do país obteve apenas 02 publicações no ano de 
2019 e outras 02 em 2021, um número desproporcional em relação a 
capacidade econômica da região, que atualmente é uma das maiores 
provedoras do agronegócio brasileiro. Mas, essa participação pode ser 
justificada pelo baixo número de Universidade Federais em seu território. Tendo 
em vista que, as Universidades Federais são as maiores produtoras de artigos 
científicos (MAZZAFERA; SUGUIMOTO, 2016). 

A região brasileira de menor destaque, foi a região Norte, de onde se 
origina a presente pesquisa. A região Norte contou apenas com 03 artigos 
publicados no Congresso Brasileiro de Custos, sendo 02 no ano de 2019 e 01 
no ano de 2020. Dos quais, 02 dos artigos publicados são da Universidade 
Federal de Rondônia e 01 da Universidade Federal do Amazonas. 

Segundo Rocha, 2022 essa disparidade está diretamente relacionada a 
enorme desigualdade que estrutura o sistema de ensino de graduação e pós-
graduação no país, que é hiper concentrada nas regiões Sul e Sudeste, e 
também, associada a dívida histórica que as ciências sociais e humanas 
nacionais têm para com as regiões Norte e Nordeste do país. 

Não se obteve nenhum trabalho originado no Estado do Pará, a pesar do 
estado possuir o maior número de Universidade Federais na sua região. Sendo 
um caso a ser incentivado pelas Universidades Federais do estado do Pará, 
como UFPA e UNIFESSPA que possuem cursos de ciências contábeis em suas 
instituições, e possuem aptidão necessária para desenvolverem pesquisas e 
projetos que poderiam ser aprovados no CBC. 

Obteve-se ainda dentro da principal área temática 01 publicação de 
origem internacional no ano de 2021 e 01 artigo no ano de 2022 que não foi 
possível verificar sua origem. 

Dessa forma, respondeu-se ao objetivo especifico III, destacando as 
regiões brasileiras de onde originam os trabalhos aprovados na principal área 
temática do Congresso Brasileiro de Custos. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

As análises realizadas nesta pesquisa evidenciaram que nos quatro 
anos analisados o Congresso Brasileiro de Custos abordou 12 áreas temáticas, 
onde 03 apresentaram maior destaque, sendo: “custos como ferramenta para 
o planejamento controle e apoio a decisões”, “custos aplicados ao setor 
público”, e “abordagens contemporâneas de custos”. Onde obtiveram um total 
de 256 artigos publicados. 

A presente pesquisa demonstrou que, apesar do Congresso Brasileiro 
de Custo ter ocorrido de forma online, por consequência da pandemia de Covid-
19, houve uma redução perceptível de 38% no número de artigos publicados 
no período de 2019 a 2022. 

Ademais, a principal área temática destacada pela quantidade de artigos 
publicados, foi “Custos como Ferramenta para o Planejamento Controle e Apoio 
a Decisões”, que demonstrou um resultado plausível dada a relevância dos 
assuntos inseridos nessa temática, tanto para os pesquisadores e cientistas, 
quanto para o embasamento das gestões empresariais na tomada de decisão. 

Após o destaque da maior área temática, foi averiguado a origem 
regional dos artigos publicados, a qual, constatou que a região Sul é a principal 
publicadora de artigos científicos nessa temática, obtendo 59 dos 143 artigos 
publicados nessa temática. Evidenciando também, que a região que possuiu 
menor número de artigos publicados nessa temática, foi a região Norte do país. 

Essa pesquisa contribui positivamente para a visibilidade de áreas pouco 
publicadas no CBC, como também para refletir a heterogeneidade de 
distribuição da pesquisa científica, evidenciando a desproporção entra a região 
Norte com as regiões Sul e Sudeste do país dentro do Congresso Brasileiro de 
Custos. 

Como sugestão de pesquisa tem-se que, para novos estudos sejam 
analisados uma quantidade maior de anos, fazendo um estudo de coorte 
apenas de universidades públicas ou privadas, a fim de verificar se a 
independência financeira e gerencial influencia no número de publicações, 
como também delimitar um número maior de áreas temáticas para verificar a 
origem dos artigos, mostrando assim uma margem mais abrangente de 
publicações por região. 
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